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Atuação do crime organizado em
território indígena 



Narcotráfico

Relação com as
terras indígenas

É o comércio ilegal de drogas.
 Funciona como um “mercado
escondido”, onde grupos criminosos
produzem, transportam e vendem
drogas para ganhar dinheiro.

Algumas terras indígenas acabam sendo usadas como caminho
para o tráfico. Isso acontece porque são áreas mais isoladas e

com pouca presença do governo.
Com isso, muitas comunidades sofrem com: ameaças, violência,
mudanças no seu modo de vida



Localizações

Pontos para agravação do narcotráfico

O narcotráfico acontece principalmente: na Amazônia, em regiões de
fronteira e perto de países como Colômbia, Peru e Bolívia. Esses lugares
facilitam a entrada e saída de drogas.

O narcotráfico cresce devido à dificuldade de controle em certas
regiões.
A pouca fiscalização e o isolamento de áreas como a Amazônia
facilitam o uso de rotas ilegais.
A falta de oportunidades faz com que algumas pessoas se envolvam
com o tráfico, enquanto a corrupção ajuda a manter essas atividades.
Além disso, as longas fronteiras do Brasil com Colômbia, Peru e
Bolívia dificultam a fiscalização e favorecem a entrada de drogas.



Atividades criminosas como atuam
O narcotráfico está ligado a outros
crimes, como garimpo ilegal,
desmatamento e tráfico de armas.
 Essas atividades se conectam: o
dinheiro do tráfico financia outros
crimes, enquanto a destruição da
floresta facilita novas rotas ilegais.

O narcotráfico funciona por meio de
redes organizadas que controlam a
produção, transporte e distribuição de
drogas.
 Os grupos utilizam rotas clandestinas,
como rios e áreas de floresta na
Amazônia, para evitar fiscalização.
Além disso, contam com apoio logístico
em diferentes pontos do trajeto e,
muitas vezes, recrutam pessoas locais.
 Também usam violência e intimidação
para manter o controle das rotas e
evitar interferência.



Consequências para os povos indigenas
A presença do narcotráfico traz violência,
ameaças e perda de segurança.
 Também pode influenciar o envolvimento com
atividades ilegais, afetar a cultura e gerar
problemas sociais, como uso de drogas.
 Em alguns casos, as comunidades perdem parte
do controle sobre seus próprios territórios.

Impactos ambientais
O narcotráfico causa desmatamento, poluição de rios e destruição da

biodiversidade.
 Como são atividades ilegais, não há controle ambiental, o que gera

exploração intensa e danos difíceis de reverter.
 Além disso, existe um efeito em cadeia: mais desmatamento facilita

ainda mais o avanço do crime.



Segurança e crime organizado

Ações do Estado

O narcotráfico fortalece grupos criminosos, como o Primeiro
Comando da Capital e o Comando Vermelho.
Isso aumenta a violência e dificulta o controle dessas
regiões.

O governo tenta combater com: operações policiais,
fiscalização de fronteiras, atuação da Polícia Federal
do Brasil, mas mesmo assim, ainda existem muitas
dificuldades.



Análise do podcast “O assunto (G1)”
O podcast O Assunto mostra que o narcotráfico está se expandindo na
Amazônia, aproveitando a grande extensão territorial e a dificuldade de
fiscalização.
Ele destaca que terras indígenas estão sendo afetadas, tanto pelo uso como
rota do tráfico quanto pela presença de atividades ilegais, o que gera impactos
sociais e ambientais.
O episódio também aponta que o Estado ainda enfrenta dificuldades para
controlar a situação, principalmente por causa da falta de estrutura, da
distância dessas regiões e da atuação de organizações criminosas bem
estruturadas.
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